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Capítulo 1


			
Destino Reescrito


			“Manchas de sangue humilde banhavam 
o solo cinzento das ruas da realeza.”


			O país de Helbia sempre foi um grande centro cultural. Situado em um continente próspero, cujas taxas de desenvolvimento social eram as maiores do mundo, de acordo com as vagas informações que transitavam por navios e charretes; a pátria de larga extensão tornava-se epicentro das imigrações ao redor de todo o mundo. Não apenas por suas condições de vida mais favoráveis, mas principalmente pela diversidade de oportunidades concedidas pelos quatro reinos que compõem o país. Em geral, Helbia abriga todos os tipos, tamanha é a discrepância entre um reino e outro. Lungalvindia talvez não seja o melhor lugar para se morar, haja vista que é um ambiente extremamente montanhoso e com uma terra irregular, entretanto a facilidade para se achar minerais preciosos e metais de qualidade para a forja de armas compensa, já que gera bons lucros a quem decide extraí-los a troco de um dinheiro a mais. Niederlacht é uma boa aposta para aqueles que desejam uma vida tranquila e autossuficiente, já que está localizada no litoral e pode render bons frutos graças à pesca e navegações comerciais; e mesmo não sendo um grande reino, é de fundamental importância para Helbia, já que as relações comerciais internacionais ocorrem por ali na maior parte do tempo. Talvez por isso, o reino de Wyncaster é mais adequado para quem visa a tranquilidade: rural, sem grandes movimentações comerciais e com o solo fértil, é excelente para incentivar a agricultura, sendo uma região muito humilde e próspera para se viver. No entanto, o grande reino, chamariz de atenções do mundo todo e que talvez seja a terra ideal para se morar é o de Hergradia.


			Hergradia sempre foi o maior dos reinos. Mais estável, com comércio fervoroso, tecnologias avançadas em relação às demais unidades federativas, muitas oportunidades de emprego em principalmente, a base das grandes Guildas. Missionários de todos os cantos do mundo — inclusive dos outros reinos — tomam o reino controlado pelo monarca Ragnus Wycander como o sonho de morada. É um paraíso para guerreiros, magos, bárbaros, feiticeiros; para todas as classes mágicas e que visam oportunidades de lutar e aperfeiçoar ainda mais seus poderes mágicos. Além do mais, o reino conta com escolas, universidades e hospitais da mais alta qualidade, uma infraestrutura adequada para trabalhar e ganhar um bom salário, além de muitas fábricas, bares, restaurantes e centros de diversão. É um reino vasto, vistoso, invejável para qualquer residente de outro lugar do mundo — a não ser que se prefira um lugar mais tranquilo e humilde.


			Bem, causaria inveja para qualquer residente de outro lugar do mundo, mas não para os próprios habitantes oprimidos por um monarca mandão e extremamente rígido, bem como uma família real inteiramente malquista por seu povo devido ao descaso com a população e a falta de resultados retribuídos à sociedade — impostos altos não são compensados em benefícios. Além disso, as cinco maiores famílias também participam ativamente das decisões políticas que definem os acontecimentos sociopolíticos, isolando os interesses do povo. Este, revoltado, radicalizou seu discurso contra a classe de governantes, realizando incessantes protestos, manifestações e até mesmo, cartas públicas de apelo para que a família real corroborasse com as urgências da sociedade — esta que por tantas vezes fora deixada na mão. Milhares de rebeldes tornaram suas manifestações um pouco mais agressivas, seja arremessando pedras quando um monarca saía, seja vandalizando estruturas, até mesmo conflitos diretos aconteciam devido às divergências políticas. Essa pressão social culminava em muitas repressões por ordem monárquica, estes que não recebiam positivamente as críticas e por muitas vezes oprimiam e prendiam os opositores — às vezes, até os torturavam e matavam. Tal cenário caótico instaurado em Hergradia fez com que muitos perdessem o interesse em morar no reino, mesmo com suas condições de vida mais vantajosas — ou ao menos, é o que aparentava. A taxa de imigração seguia em queda, embora o índice de redução era muito baixo, quase insignificante.


			Um dos sujeitos que não desistiu de buscar condições melhores de vida e trabalho foi um jovem de quinze anos advindo do reino de Wyncaster, chamado Aldebaran. De roupas humildes, um pouco antigas e sujas de terra, o garoto se destacava por sua beleza incomum: albino, com cabelos mais brancos que a neve do topo das montanhas de Lungalvindia e olhos na cor verde-clara extremamente chamativos; aquele viajante de menor estatura diferenciava-se dos demais nômades. De cabeleira malcuidada — o que se notava pela presença de um e outro galho pequeno por ali — e vasta, tocando até os ombros, ele mais parecia um “mendigo de luxo”, uma vez que sua beleza se equiparava à de um nobre, mas seus modos e vestimentas pareciam muito simplórias e destoantes do resto. Era uma camisa verde-clara, da cor de uma maçã-verde, marcada por manchas marrons de terra, e uma calça em tons pastéis de marrom, também suja e com alguns buracos, além de sandálias de couro. Junto de si, o pequeno carregava em suas mãos uma trouxa com alimentos e algumas moedas de ouro e prata. Imigrara para Hergradia a fim de arrumar um emprego que lhe pagasse bom valor e lhe permitisse uma vida proveitosa.


			Entretanto, a primeira impressão que Aldebaran teve do novo reino não foi a das mais agradáveis. Assim que cruzou o portão de entrada, após o caminho de duas horas, pôde testemunhar logo à sua frente uma cena calamitosa: manifestantes rebeldes, alguns com tochas acesas e armas brancas na mão, realizando um protesto barulhento e nada amistoso. Gritavam com o fundo de seus corações, reclamando retornos à população, liberdade de expressão, direitos rudimentares e até mesmo uma pedida ousada: o fim da monarquia. Todos vestiam roupas pretas, capas marrons com um símbolo estampado no formato de uma fogueira; eram de um movimento denominado “Chamas da Liberdade”. Pareciam mais terroristas do que pacifistas em busca de um pedido democrático. Incrédulo, o jovem de cabelos brancos ficara de queixo caído, com os olhos arregalados para a cena, sem saber o que dizer.


			Tudo ficou ainda pior poucos minutos depois. Enquanto o imigrante andava pelas ruas do reino, buscando localizar-se, o som do trompete tocou. A cavalaria real acabara de chegar, sob ordem do rei, para conter os protestos. Em cima de seu cavalo branco, o chefe da cavalaria, Eustakyus Lehms, ergueu a sua espada para intimar os manifestantes — ato este que os demais oficiais repetiram — e exclamou com sua voz estridente:


			— Rebeldes! É da ordem de Vossa Majestade Ragnus Wycander que os senhores larguem suas armas e apaguem suas tochas em prol da paz e do respeito ao reino de Hergradia! Como capitão da cavalaria real, garantirei segurança e deixarei todos passarem impunes caso assim o fizerem. No entanto, não garantirei que os meus soldados serão pacíficos se os senhores resistirem e mostrarem rebeldia. Sendo assim, pela ordem, recuem!


			O jovem que acabara de chegar estava aflito. Suava friamente, sentia seu coração pulsar mais rápido a cada segundo, com uma feição apavorada. Seus pensamentos demonstravam sua insegurança. Esse não é meu lugar, não era para eu estar aqui. E se eu for confundido com um rebelde? E se tomarem minha vida por essa coincidência? Mas, ao mesmo tempo… por que tantas pessoas estão protestando? Por que possuem tantas insatisfações assim, a ponto de se radicalizarem?, pensava o albino. Suas mãos ficavam cada vez mais trêmulas, mas, talvez pelo medo, mantinha-se imóvel. Ao se dar conta, estava parado no meio do grupo rebelde, sem ter o que fazer. Apenas torcia em silêncio para que nada pior acontecesse.


			Entretanto, o pior ainda estava por vir. Um homem robusto, que usava capacete e portava uma lança com a flâmula do emblema das Chamas da Liberdade, ergueu a sua bandeira e a balançou, junto de um grito atemorizante e muito forte, que poderia ser ouvido de longe. E se tal berro não foi suficiente para espantar Aldebaran, os demais o fizeram tremer ainda mais: todos os rebeldes ergueram suas tochas e exibiram suas adagas, urrando também e correndo para cima dos cavaleiros. Uma batalha, então, se iniciava. Ainda parado, observava com seus olhares arregalados os militantes partindo violentamente na direção dos oficiais, confrontando-os diretamente e tentando atacá-los. Eustakyus não hesitava em tocar o trompete novamente, ordenando que suas tropas devolvessem o ataque com igual intensidade; e assim iniciavam-se duelos sangrentos. O fogo passava a se espalhar de maneira que preocupasse todos que estivessem próximos, e manchas de sangue humilde banhavam o solo cinzento das ruas da realeza. Agressivamente, os rebeldes assassinavam os cavalos, e com o mesmo tom de agressividade, eram assassinados por seus cavaleiros. Era um duelo em que os manifestantes não tinham a intenção de ganhar, mas, sim, de mostrarem sua garra e coragem. Lutavam com lanças, estacas de madeira, facas ou até de mãos vazias, enfrentando soldados armados com espadas da mais alta qualidade e com armaduras bem resistentes. Um genocídio se construía, com a morte de alguns oficiais e muitos terroristas — agora assumidos —, já que vários começaram a depredar e incendiar as ruas e até mesmo casas de pessoas que mal estavam envolvidas na confusão.


			A visão apocalíptica da guerra civil pareceu despertar Aldebaran, que chocado com a violência dos guardas e dos manifestantes, bem como com a cena do fogaréu que se espalhava pelas proximidades, tomou uma iniciativa desesperada ao fugir daquela multidão antes que isso o levasse a um conflito. Assustado, correu ofegante pelo meio dos militantes, buscando um espaço seguro, e por isso peregrinou por longos metros sem sequer olhar para trás, até cansar-se de tanto correr. Andou só mais um pouco, agora a passos vagarosos, até esconder-se atrás de uma casa, escorando-se em uma parede. Em meio a suspiros pesados, abriu sua trouxa e pegou um sanduíche de salame, queijo e tomate, e então abocanhou-o para repor suas energias. Estava tão cansado que mal percebeu a presença de outras duas pessoas por ali, que o olhavam com certa estranheza.


			— Ei, Elena, quem é o figura? Ele não parece ser daqui — dizia uma voz masculina, aparentemente de um jovem animado.


			— Se ele não é daqui, não tem como eu saber quem é, né? Tapado — respondia uma voz feminina, mais séria e suave, embora também jovial.


			Ao ouvir tais vozes, o recém-chegado ao reino se espantou um pouco, engolindo rapidamente o pedaço que estava na sua boca sem ao menos mastigar direito, o que acabou lhe provocando um rápido engasgo seguido de tosse. Logo, olhou para o seu lado esquerdo, onde pôde ver os dois outros indivíduos que dividiam espaço com ele. Era um garoto um pouco mais alto que Aldebaran, com cabelos castanhos penteados para o lado direito e espetados, com algumas mechas verdes, trajado de uma capa também desta cor, mas em tonalidade mais escura, bem como uma calça azul e sapatos marrons de couro que pareciam estilizados — havia o desenho de uma coroa com um “X” e o número “1” à tinta cobrindo-a —, além de uma garota loira, com cabelos curtos e lisos, usando um vestido branco, calças da mesma cor e sandálias tingidas de amarelo. Ambos tinham olhos castanhos. Sem pensar muito, e talvez movido por sua timidez, Aldebaran tomou uma iniciativa precipitada para amenizar a situação, com medo de aqueles dois pudessem ser possíveis rivais.


			— D-Desculpe! Eu não sabia que tinha alguém aqui tamb…


			— Aí, os seus olhos são verdes! — O menino ainda desconhecido interrompeu a fala de Aldebaran. — Verdes bem claros, quase da cor dos lagos da Floresta da Luz! E você parece ser todo branco, até nos cabelos… Albinismo? Isso é bem raro, né? Você parece legal! Qual é o seu nome?


			O albino fora pego de surpresa ao notar o comportamento extrovertido do outro jovem que não parava de sorrir enquanto dizia, passando uma impressão convidativa ao diálogo e de certo modo, receptiva. Mais tranquilo, mas ainda com uma postura insegura, respondeu:


			— Me chamo Aldebaran. É um praz…


			— Aldebaran? — Novamente, o moleque interrompeu o outro, parecia ainda mais empolgado do que antes. — Que nome incrível! Passa imponência, poder, sei lá! É um nome digno de um líder! Muito prazer, Vosso Presidente, me chamo Arthur Sief!


			— Aldebaran é realmente um nome bonito — falou a menina. — Você também é bonitinho, albino. Me chamo Elena Siegrvaatsen, prazer.


			— Arthur e Elena, então? Er… obrigado, o prazer é todo meu! Mas, ahn… é, eu sou novo aqui. — Evidentemente, não sabia socializar muito bem. Fora isso, ficara confuso ao ser chamado de “presidente”. — Vocês sabem me dizer mais sobre o reino?


			— Você chegou correndo, estava fugindo do terror que tivemos hoje, não? — questionou Arthur, logo completando: — É basicamente isso o que está acontecendo, o caos. Não há palavra melhor para descrever a situação de Hergradia atualmente do que “caos”. Aqui é um ótimo lugar, mas a gestão é horrível. Não sei se gosta de política ou não, mas, de um jeito ou de outro, você vai odiar o regime daqui. É uma família real mandando, cinco outras famílias influentes interferindo, e ninguém mais decide nada. A gente tem sorte de não ter idade ainda para pagar impostos, senão estávamos ferrados! Enfim, isso pouco interessa, vamos ao caos. O que você viu hoje não é incomum, muitas manifestações estão acontecendo por aqui. Algumas pacíficas, outras iguais a essa. Querem muitas coisas, e estão certos em pedir, mas não agem da maneira correta.


			— Então espera… Todas aquelas pessoas pareciam pedir por coisas boas, mas o jeito delas de agir não foi bom. Só que a cavalaria real também não agiu bem. Quem está certo, então? — indagou Aldebaran.


			— Você acha mesmo que nesse jogo, há um lado certo? — respondeu Elena. — São dois grupos radicais. As Chamas da Liberdade são uma organização terrorista hipócrita, querem causar a discórdia. Mas os governantes daqui também são uma escória. Não há lado certo quando os dois são extremistas.


			— Sigo com as palavras da Elena, nenhum está certo! Tá bom que a situação precisa, com urgência, melhorar, mas não vai ser por meio desses idiotas. Também não vai ser defendendo os monarcas. Aldebaran, você não quer ser um de nós?


			— Um de… vocês? Mas eu mal cheguei aqui.


			— Não precisa de pressa. Vamos ser amigos! É isso o que eu quis dizer. Já que você é novo aqui, deixa a gente cuidar um pouco de você. E aí você pode pensar no que fazer. Afinal, o que você veio fazer aqui? — perguntou Arthur, sem parar sequer uma vez, sua energia positiva era nítida.


			— Bom, eu vim procurar por emprego. Mas tudo parece bem caótico por aqui. Então acho que mudei de ideia…


			— Já vai embora?


			— Não. Vou ficar. Acho que foi o meu destino que me trouxe até aqui, e talvez ele agora esteja se reescrevendo para eu ser útil e participante nessa história. Não é? Me contem mais sobre as pretensões de vocês. Acho que fiquei interessado na situação.


			Ao ouvirem aquilo, os olhos castanhos de Arthur e Elena brilharam. Conseguiram, enfim, um novo amigo e parceiro para suas missões, peripécias e ambições que não poderiam se realizar apenas com a dupla. O menino dava um grande sorriso e se aproximava de Aldebaran, tocando em seu ombro, animado com o novo companheiro.


			— Bem-vindo ao time! Vamos a uma estalagem para conversarmos melhor. Elena, venha junto! Quero ver o que ele pode nos oferecer.


			— Falando assim, você parece um interesseiro caçando um subordinado, Arthur. Mas eu aceito a companhia dele. Parece ser sensível, mas é bonito. E nomes assim não são dados à toa. Nomes dizem respeito à força de um homem! Vamos lá!


			Aldebaran sorria ao perceber que seus dois novos amigos pareciam animados com sua presença, evidenciando que também estava feliz em já ter boas companhias para a sua nova jornada em outro reino. E assim, os três jovens caminhavam rumo à estalagem, distanciando-se cada vez mais da entrada da cidade, esta que ainda era palco de um conflito sangrento e cruel. O trio aparentemente esqueceu-se das chamas, do sangue, da revolta, do ódio. Ao menos, por um breve momento. No entanto, as marcas do “caos” que Arthur mencionou continuavam firmes, com uma população que continuaria, em boa parte, movida pelo ódio e pela repulsa aos seus líderes desgovernados.


		




		

			
Capítulo 2


			
Nasce uma Ambição


			“Não basta ter sonhos altos, é preciso ter aptidão para carregar o fardo de realizá-los.”


			Após uma caminhada longa, o novo trio que se formara enfim chegou a uma estalagem confortável, com cômodos pequenos, mas suficientes para um bom descanso e conversas produtivas. Arthur e Elena pagaram a estadia, a fim de facilitar para o recém-chegado, uma vez que ele não tinha muito dinheiro consigo. Era um quarto pequeno, com três camas e uma fogueira para assegurar um ambiente quente e iluminado, nada além disso. Após acenderem o fogo, os jovens se reuniram em torno da fogueira para conversarem melhor, agora em maior privacidade. Assim sendo, Arthur decidiu puxar assunto com o intuito de conversar melhor com o seu novo amigo, mantendo seu jeito empolgado de sempre.


			— Aí, Aldebaran! Você falou de “destino reescrito” e quis saber as nossas pretensões, né? É uma infelicidade que você logo tenha testemunhado os manifestantes rebeldes, péssima primeira impressão… Nós somos a ala moderada dessa oposição! Eu e a Elena somos uma dupla de desnorteados sem poder nenhum ainda, mas com um objetivo claro: inverter essa pirâmide, tirar o rei de seu trono! E claro, derrubar as cinco grandes famílias também está nos nossos planos. Você as conhece, certo?


			— Cinco grandes famílias… Eu me lembro de ter ouvido a respeito, mas não sei nada sobre elas. Se não for incômodo, pode me contar mais?


			— Claro! Preste bem atenção, porque esses detalhes vão ser críticos quando tivermos um plano para agir.


			Após tais dizeres, Arthur começou a explicar para Aldebaran sobre as cinco famílias fora a real, as poderosas lideranças que faziam parte do processo político do reino — muitas, por sinal, eram tidas como responsáveis pela situação trágica na qual o município se encontrava. Vistas como preponderantes no cenário governamental, as cinco tomavam decisões de fundamental importância para o futuro e o desenvolvimento das terras em que residiam. Alguns não se davam bem com outros, em geral por rivalidades entre líderes ou conflitos pessoais com motivos diversos; todos visavam mais poder e benefícios em meio às negociações calorosas que eram tratadas com total sigilo para o povo. Além do mais, certas medidas adotadas ou defendidas pelos representantes de cada família desagradavam os interesses da população, o que movimentou rebeliões contra um determinado chefe ou sua dinastia.


			A primeira família abordada foi a de Aloria. Liderada pelo excêntrico Arden Aloria, um dos magos mais renomados de Hergradia, a dinastia era vista como uma das mais influentes no reino. Não apenas por seu grande poder mágico, mas também por ser a mais benquista pelo povo — mesmo que o índice de desaprovação dos Aloria cheguem a 62%, muitos civis ainda confiavam em suas decisões e princípios. Não são os mais fortes em termos brutos, mas sua influência é expressiva, visto que também são os mais abertos às críticas — única família que nunca mandou reprimir uma manifestação — e ao diálogo, geralmente conversando com os cidadãos de menor poder político. O símbolo desta família é um brasão dourado de um cetro, para simbolizar as habilidades mágicas de seus representantes. Sabe-se que junto de sua esposa Nolma, Arden teve quadrigêmeos, todos do sexo masculino. E depois de dois anos, uma dupla de irmãs gêmeas. Os nomes de seus filhos foram mantidos em segredo, mas sabe-se que foi seguido um padrão em que se utilizavam cinco letras iguais, em posições diversas, para batizá-los. Claramente, uma família movida por lunáticos, mas que ao menos eram mais compreensivos com os interesses populares.


			A segunda dinastia mencionada foi a dos Aschers. Seu líder é Lievon Aschers, um dos magos mais belos do reino. Com longos cabelos loiros e sempre trajado de vestimentas garbosas e detalhadas em ouro, o “Paladino”, como é chamado, tem uma forte cisma com o luxo. Gosta de comprar sempre os produtos mais caros, ostentar seus artefatos preciosos, e até mesmo os nomes dos seus filhos foram decididos com base no estilo. Foram cinco ao todo, que se tornaram poderosos guerreiros e magos reconhecidos por todo o país, graças às expedições que fizeram e devido à forte presença nas relações comerciais entre outras nações. Os Aschers são puramente interessados no dinheiro e no ouro, por isso gastam fortunas em navegações e ferramentas de qualidade para extrair minérios de outros países ou de Lungalvindia, movimentando bastante a economia do reino menos populoso. A família Aschers é também a mais criticada, pois segundo o povo, eles agem somente por interesses próprios e são inflexíveis em relação aos anseios e cobranças do povo. Por seu emblema ser a flor de lótus, muitos manifestantes queimam flores dessa espécie em forma de protesto.


			Após a explicação dos Aschers, Arthur mencionou a família Vantion, que é a mais numerosa delas. Ao todo, o chefe da família, Einar Vantion, foi casado com três mulheres diferentes e teve sete filhos e quatro filhas. Além disso, seu irmão, Ajel Vantion, também deixou vários descendentes: dois filhos e três filhas. A irmã, Runa Vantion, teve apenas uma filha. Pouco participativos no cenário público, os líderes dessa dinastia demonstram-se mais preocupados com suas criações de gado do que com o próprio povo, para o qual deveriam, supostamente, corroborar positivamente a fim de assegurar benefícios e uma melhor qualidade de vida a longo prazo. Não são magos tão fortes em poder bruto, no entanto, possuem poderes inusitados e desconhecidos por muitos, capazes de surpreender seus oponentes em combate; e por serem numerosos, geralmente organizam ataques em duplas ou trios, muitas vezes sendo problemáticos em lutas. Ousaram em seu símbolo ao fazer do mesmo uma letra V, mas com formato de chifres de boi, para fazer alusão à força e à criação pecuária.


			A quarta família citada foi a dos Rouners, tradicionalíssima por ser uma das fundadoras do reino, faz-se presente há mais de quatro séculos no comando. Nunca ocuparam o trono, tampouco disputaram uma vaga nele; em compensação, há uma cláusula pétrea que garante aos Rouners o direito de participar ativamente de todas as decisões tidas como cruciais ao reino, além de mais voz na hora de encaminharem propostas e reformas. Atualmente, essa é a única dinastia governada por uma mulher, sendo ela a intrigante Ava Rouners II. Já senil, mas cheia de experiência administrativa e lábia, a Senhora comanda um amplo ramo familiar de duas filhas, dois filhos, três netos e quatro netas. Por já serem muito conhecidos, não adotaram um emblema ou símbolo de identificação, apenas uma característica comum em suas vestimentas: vestidos ou camisetas na cor azul-gelo, com bordas em azul-marinho. Por agirem somente em situações críticas ao governo e também a pedido de Ava de que seja mantido total sigilo sobre qualquer informação de si ou de seus descendentes, quase nada se sabe a respeito dos Rouners, nem mesmo a aptidão mágica ou a força de seus familiares.


			E para finalizar, a família descrita por Arthur como “a mais forte e temida, formada por verdadeiros bárbaros impetuosos e truculentos, movidos por seus músculos braçais em vez dos cerebrais e cardíacos”. Tratava-se da dinastia Hegensvind, os “vikings” de Hergradia. Essa família é conhecida como o “povo original”, pois estima-se que antes mesmo de o reino tornar-se o que é hoje, os Hegensvind já habitavam aquele território. Com o passar dos séculos, essa dinastia tornou-se mais pacífica e apta ao diálogo, mas manteve hábitos cruéis e ações iguais às de bárbaros ou mercenários. São claramente os mais fortes em termos gerais, além de possuírem técnicas únicas com armas e com a luta corpo a corpo. Grosseiros e muito brutos, são temidos pela população e ao mesmo tempo muito rejeitados por ela, uma vez que é quase impossível de dialogar com a família que mais ordena ataques. Atualmente, seu líder é Ingvald Hegensvind, junto de seus irmãos Aasvath e Akkar. Viúvo, o “Soberano Viking” possui dois filhos gêmeos, batizados de Torgrim e Tyorgrin, e seus irmãos possuem um filho cada: Lindor é o primogênito de Aasvath, enquanto Sygnvild é o de Akkar. O símbolo registrado dessa família de traços nórdicos é o do capacete com chifres, característico da região. Ao que tudo indica, os Hegensvind são um povo primitivo, e o que se tem hoje no país de Helbia originou-se das navegações feitas há muitos séculos, fazendo com que alguns membros da dinastia se alojassem por lá. Misteriosamente, todas as esposas dos três irmãos faleceram subitamente, além da filha de Ingvald ter desaparecido há alguns anos.


			Além disso, Arthur quis complementar, mencionando um pouco a dinastia real. No comando do país há muitos anos, o rei Ragnus Wycander possui também dois irmãos, dois primos, duas primas, três filhos, duas sobrinhas e um sobrinho. A família numerosa também conta com conselheiros, guardas, forças armadas imperiais e muitos vassalos, que aceitaram a condição tratada como vergonhosa para, ao menos, terem o que comer. São as figuras mais odiadas do reino, e mesmo que, de vez em quando, adotem uma ou outra boa medida, sempre são condenados e repudiados pelos cidadãos. Além do mais, os recorrentes aumentos de impostos e fortes suspeitas de corrupção mancham ainda mais a popularidade da família, que já é baixa devido às atitudes autoritárias de repressão a manifestantes, controle da imprensa e ineficácia dos planos governamentais, bem como a falta de condições de vida boas para todos os seus habitantes e o difícil acesso ao mercado de trabalho e à saúde e educação. A rainha Agda Wycander também é malvista aos olhos do povo, já que é suspeita de superfaturar compras de produtos estrangeiros a fim de estreitar as relações comerciais com sua terra natal.


			Após os dizeres incansáveis de Arthur, que deu detalhes precisos sobre cada uma das famílias sem parar, o jovem suspirou pesadamente, sacou seu coldre d’água e bebeu um pouco para refrescar sua garganta. Elena seguia indiferente, ouvira com atenção tudo o que foi contado, a fim de aprender até mais detalhes e relembrar-se do porquê de ter aceitado formar uma dupla de ataque com o garoto de mechas verdes. Aldebaran, por outro lado, possuía um semblante firme e sério, aparentemente revoltado com o que escutou. Mal chegara em um novo reino, e já estava furioso com as famílias que exerciam seus poderes por lá. Era um sentimento de abjeção e repulsa àqueles trabalhos e comportamentos, bem como uma forte reprovação por tudo o que ouviu. Ao mesmo tempo, seu olhar parecia ambicioso, como se tivesse planejado o que fazer e como enfrentar aquela realidade.


			— Gostei de ver o seu rosto, e pensar que agora há pouco ele estava tão tímido e inseguro — disse Elena, com um sorriso no canto de seus lábios. — É um olhar forte. Parece que você decidiu o que fazer. Pode nos contar?


			— Um passarinho imaginário assoviou no meu ouvido que ele vai ser nosso parceiro nessa missão, Elena. E esses passarinhos nunca estão errados! — brincou Arthur, com uma leve risada após tais palavras.


			— Os seus passarinhos realmente estão certos, Arthur. Eu defini o meu futuro. Ele realmente foi reescrito quando cheguei aqui, e mais ainda quando conheci vocês. Sinto que eu tenho um dever aqui em Hergradia. O que vocês querem fazer? Manifestações pacíficas com qual finalidade?


			— Er, acho que em busca de uma nova forma de política? Tipo, não dá para continuar assim… — respondeu seu amigo.


			— E como você vai fazer isso?


			— Como? Eh… eu não pensei nessa parte. Mas eu estaria disposto a fazer de tudo. Eu quero tirar os monarcas do poder e deixar essas famílias cara a cara com a realidade, quero que todos possam usufruir de uma vida digna e com iguais condições.


			— Eu sinto que posso dar um rumo. Não para você nem para mim, mas, sim, para nós três como um trio. Enquanto você me contava, eu não consegui parar de pensar em momento algum… Arthur, você tem um sonho muito grande; o sonho de mudar a política é realmente muito honorável. No entanto, não basta ter sonhos altos, é preciso ter aptidão para carregar o fardo de realizá-los. Eu tenho um plano aqui. Um que vai ser longo, mas sinto que será útil. Antes de ouvirem, quero que respondam: vocês estariam dispostos não apenas a sonhar, mas, sim, a trabalhar para fazer desses sonhos realidade?


			Arthur e Elena estavam claramente surpresos com as falas de Aldebaran. Boquiabertos, não imaginavam uma postura tão firme e cheia de ambições de alguém que há poucas horas parecia tão indefeso e sensível. Sem hesitar, os dois afirmavam positivamente com a cabeça, dispostos a ouvir Aldebaran e também a carregar esse fardo que era tornar um sonho real, como o jovem mencionara. Assim sendo, o albino sorria ao perceber que seus amigos aceitaram, mas logo retomava um ar sério para então detalhar seu plano:


			— De onde eu venho, Hergradia sempre foi assunto recorrente nas conversas. E eu descobri muito sobre algumas Guildas, principalmente porque alguns membros delas faziam expedições na minha terra natal. Tinha a Guilda dos magos, a dos guerreiros, a dos bárbaros, a dos médicos… Mas essas aí eu só ouvi de nome. A única que viajou até onde eu morava foi a Guilda dos Campeões. Então o primeiro passo é entrarmos lá para ganharmos força, técnica e possivelmente novos aliados no sigilo.


			Na hora que ouviu a parte de ingressar na Guilda dos Campeões, esta que era muito conhecida por todo o país de Helbia por abrigar os guerreiros mais fortes e incumbidos de realizarem as missões mais difíceis, Arthur foi um pouco à frente, já abrindo a boca como quem fosse interromper. No entanto, o próprio foi interrompido por Elena, que colocou a mão em seu peito e fez um sinal de negação, para que o jovem deixasse Aldebaran falar. E assim, o albino continuava:


			— Se conseguirmos convencer mais daquelas pessoas ao nosso lado, quem sabe a gente reúna mais poder e habilidades. E eu sei que os Campeões são os únicos que podem falar com as famílias, até mesmo com a real. Podemos conseguir informações privilegiadas e quem sabe assim conduziremos uma revolução gradual. Começamos com manifestações pacíficas, que estimulem o debate e a ordem democrática, evitando alas radicais. Depois, podemos derrocar as famílias, estimulando-as a aderir ao plano por meio dos líderes ou representantes. Quem sabe assim, e formalizando um sistema de maior participação pública na política, nós não possamos mudar o reino! Já adianto que não vai ser algo rápido, não vai ser feito hoje ou amanhã; é gradual e pode sofrer grandes mudanças ao longo do caminho. Mas nós devemos tentar. E vamos fazer com que Hergradia vença e saia dessa situação.


			Ao terminar de falar, Aldebaran olhava para os seus dois amigos, esperando por alguma reação deles. Elena demonstrava-se bem calma, escutou e compreendeu o plano com excelência. Estava pronta para fazê-lo, mas antes de tudo, mantinha-se cautelosa e sem dizer nada, pois ainda queria processar mais informações. Já Arthur estava eufórico, de boca aberta e com os olhos brilhando, muito empolgado com a solução que o amigo de cabelos alvos arrumou. Também compreendera as ideias e o plano central, mas diferente de sua amiga, Sief estava nitidamente a fim de cumprir aquilo, com um grande ânimo.


			— Então agiremos como espiões secretos que trabalham no sigilo para minar a família real e seduzir os demais? Ótimo! E ainda poderemos ficar mais fortes e atingirmos o patamar de campeões? Melhor ainda! E isso tem altas chances de funcionar! Aldebaran, você é um gênio! O nosso pequeno presidente! Seja a liderança que nos conduzirá à vitória, junto aos demais que nos aceitarem!


			— Ei, calma, não precisa de tanto. — Aldebaran gargalhava, e logo após complementava com um sorriso gentil: — Esse é o meu plano. Lembrem-se do que falaram: não basta sonhar, temos que fazer acontecer. Estejam preparados, pois agora nós vamos ter que trabalhar duro. Se formos aceitos na Guilda dos campeões, vai ser uma longa estrada para percorrermos. Vou perguntar novamente, agora em definitivo: vocês aceitam?


			— Sim! — respondeu Arthur quase de imediato, sem hesitar.


			— Eu aceito — disse Elena com um sorriso, no entanto voltava com uma postura mais séria para questioná-lo: — Mas antes uma dúvida, Aldebaran. Nós ainda te conhecemos pouco, faz menos de duas ou três horas. Eu já confio muito em você e te considero um grande amigo, mas assim… a Guilda dos campeões é um espaço para guerreiros de Elite, em geral com um poder mágico grande. Eu e o Arthur temos nossas magias, acho que você descobrirá mais sobre elas em breve. Mas… você tem?


			Ao ouvir aquilo, o menino engolia em seco, com um olhar que levemente se arregalou. Ficava um pouco sem jeito, gaguejando um pouco e sem conseguir formular uma resposta. Parecia hesitante em responder. A garota, ao perceber aquilo, tentava lhe falar algumas palavras de conforto:


			— Tudo bem se você não tiver. Não é por uma pessoa não ter magia, que ela é fraca. E eu confio na sua força.


			— Não, não é isso. A questão é que eu tenho e, ao que tudo indica, já despertei. Mas eu não faço a menor ideia de qual seja a minha habilidade mágica.


			— Ahn? — indagou Arthur, claramente confuso ao ouvir aquilo. — Como assim você já despertou e não sabe como ela é?


			— Não me pergunte. Só me disseram, e eu percebi que não estavam mentindo. Até hoje estou curioso para saber o que essa minha habilidade faz, quais os efeitos, sei lá. Nem a sacerdotisa que descobriu a existência dele conseguiu ir tão longe.


			— Não tem problema — respondeu Elena, tentando consolar Aldebaran novamente. — Como eu disse, não precisa de uma magia para ser forte. Se você já a tem, melhor ainda, a não ser que ela seja maléfica. Em alguma hora você descobre a sua especialidade! Enquanto isso, treine para ser mais forte e não depender de nada além de si mesmo. Afinal, é até preferível seguir assim, já que muitos poderes possuem suas consequências e efeitos colaterais.


			— É verdade. Bem, que seja, acho que terei de treinar duro. Mas eu estou disposto a tudo se for pelo bem do reino, mais ainda se for pelo bem de vocês! Não podemos perder tempo. Vamos dormir, precisamos descansar para amanhã já enfrentarmos nosso primeiro desafio nesse novo plano.


			— Isso, vamos! Amanhã, se dará início de nosso período de glórias! — falou Arthur, levantando o seu braço direito com o punho fechado, em um sinal de exibir força e lealdade.


			— Pela liberdade, para que o destino nos eternize nas histórias! — Sorria Elena, também fazendo o gesto, agora empolgada como seu companheiro.


			— Para que nós sejamos verdadeiros símbolos da justiça no destino que juntos reescreveremos — completou Aldebaran também sorrindo, erguendo o seu braço da mesma maneira que os seus outros dois amigos fizeram.


			E assim, logo após o jovem de cabelos brancos dizer aquilo, todos estavam em volta da fogueira, de pé, com o gestual formado. O símbolo da lealdade, da confiança e da determinação para se cumprir com o que foi anteriormente dito. Eram novas missões e novos destinos na vida do trio que acabara de oficializar suas ambições. Sendo assim, em torno das chamas daquele quarto simples da estalagem, os três diziam ao mesmo tempo uma frase característica de todos os reinos, para cravar a fidelidade aos novos rumos que tomariam no futuro. Em uníssono, o trio exclamava:


			— Libera te, Terra Media!


		




		

			
Capítulo 3


			
No Caminho do Desafio


			“Lendas nunca morrem, por isso devemos deixar um legado que nos eternize na história.”


			Após toda a comoção do trio na decisão que os levou a aceitar o maior desafio de suas vidas, os três se deitaram e caíram no sono, visando descansar após as conversações frenéticas. Passaram a noite pretenciosos, com grande ansiedade para o dia seguinte, almejando os primeiros passos do objetivo que tinham estabelecido ao redor da fogueira. Bem descansado após dormir por horas, Aldebaran levantou-se cedo, abriu a sua trouxa e abocanhou alguns pedaços de queijo, saciando a fome que sentia ao acordar. Percebeu que Elena também já estava acordada, ainda deitada em sua cama. A menina estava com os olhos abertos e os cabelos bagunçados, mexendo em um velho estilingue. Ao ver a cena, o jovem a chamou:


			— Ei, Elena. Não está com fome? Eu tenho queijo aqui, se quiser.


			— Ah, obrigada, Aldebaran! Eu aceito.


			E assim, Elena caminhou até o lado de seu amigo, pegou um pedaço do queijo e logo o devorou, sentando-se ao lado do albino. Os dois apreciavam aquele simplório café da manhã com alegria, mas também eufóricos em pensar no que estava por vir ao decorrer do dia. Aguardavam Arthur acordar, enquanto ouviam o garoto roncando em tom alto, parecia realmente cansado e bem relaxado em meio àquela situação. A menina brincava:


			— E pensar que ele estava tão empolgado ontem… Imagina se tivesse achado a ideia um tédio!


			— Talvez ele queira sonhar um pouco com o futuro. — Riu o albino. — Já imagino ele acordando do nada e gritando coisas como: “Eu consegui! Eu sonhei! Agora sei exatamente o que fazer!”, e depois, correndo para fazer o teste de admissão da Guilda.


			Os dois gargalhavam imaginando a cena, e logo voltaram a abocanhar os pedaços de queijo. Passados alguns minutos, finalmente o último amigo acordava, levantando-se da cama um pouco cambaleante, esfregando as mãos em seus olhos para despertar mais facilmente. Bocejava, logo olhando para os seus companheiros por ali e acenando com um bom-dia. Os dois também acenavam para o sonolento rapaz, e logo lhe chamavam para também alimentar-se. Assim, Arthur caminhou até onde os dois estavam, sentou-se à frente deles e os cumprimentou com um aperto de mãos, mais formal. Logo começou a pegar um pouco do queijo para comer também, enquanto questionava:


			— Sério, como vocês conseguiram dormir esta noite? Eu mal me deitei e vocês já estavam apagados! Fiquei pensando aqui em tudo o que deveria ser feito para hoje! Tipo, sem querer te magoar, Aldebaran, mas você parece todo estropiado! Não é bem o perfil de um campeão. Não acha melhor fazer um reajuste, tirar os galhos da cabeça, aparar a cabeleira, sei lá?


			— Olha, confesso que seria bom — respondeu Aldebaran, com um sorriso sujo por conta do queijo que estava comendo. — Tem horas que esse cabelo me incomoda. Foi uma jornada longa para chegar até aqui, preciso de roupas novas, um corte melhor. Vocês sabem como fazer isso?


			— Opa! A Elena te ajeita um corte na hora. E para as roupas, deixa comigo! Vou te emprestar alguma legal. Já que você é mais baixinho que eu, pode ficar um pouco grande. Os outros concorrentes no processo seletivo vão te olhar maravilhados!


			— Certo, vou confiar em você… Bem, então vamos embora. Temos que chegar lá ainda hoje, não?


			— Vamos nessa. Ah, e Aldebaran, só uma dúvida — disse Elena, logo apresentando seu questionamento: — Você não teria medo se eu cortasse seu cabelo com uma faca, né?


			— Nenhum! Desde que fique bom no final e que você não corte a minha cabeça fora, claro.


			O albino riu após dizer isso, logo se levantando e fechando a sua trouxa, agora que seu alimento se findara após os três o devorarem. Os outros dois também se levantaram, e então saíram daquele quarto. Começavam uma curta peregrinação rumo à casinha em que viviam, no caso um casebre abandonado que a então dupla, na época, se apoderou. Era um ambiente simples, apenas com o básico para se viver uma boa vida. Passado todo o trajeto para chegar até lá, enfim adentraram e logo foram ao banheiro, realizando os hábitos básicos de higiene pessoal e então se preparando. Dividiram-se em turnos para tomar banho e, após se secarem, vestiram roupas novas — com a exceção de Arthur, que manteve as mesmas após concluir que estavam limpas. Elena trajou-se de uma camisa grená, além de uma saia preta para manter o equilíbrio de uma tonalidade mais escura. Já Aldebaran vestiu uma camisa branca, totalmente limpa e feita com um bom tecido, além de calças azuis e sapatos de couro confortáveis aos seus pés. Após vestir-se, Elena chamava seu amigo, com um banco de madeira à sua frente.


			— Ei, vem cá! Dá dó de aparar um penteado tão vistoso, mas… como vai querer que eu corte?


			— Se possível, deixe um pouco espetado. Tipo o Arthur, mas sem jogar para frente, sabe?


			— Ótimo! Acho que tenho uma boa ideia em mente, então. Vamos lá, não vá gritar de medo!


			E assim, delicadamente, a amiga de Aldebaran começou a cortar os cabelos dele com uma faca pequena, sem ponta afiada, a fim de evitar acidentes. Primava pela suavidade em seus atos, sem buscar exageros. Arthur ficava de olho, apenas monitorando e, vez ou outra, instruindo Elena a como realizar determinado estilo de corte. À frente do albino, estava um espelho para que o garoto acompanhasse como estava ficando o seu corte e também para avaliar se podia ou não tirar mais de seu cabelo. O processo não tardou muito: em poucos minutos, um “novo Aldebaran” ficava pronto, agora com madeixas mais belas e vistosas. Espetadas até certo ponto, com menos do que três dedos de altura, laterais e nuca bem aparadas e na altura da orelha. Ficou totalmente diferente da aparência desleixada de antes. Mais chamativa, além de ser bem despojada e elegante.


			— E aí, o que achou? — questionou Elena com um sorriso no rosto, curiosa para saber a opinião de seu amigo.


			— Ficou perfeito! Parece que perdi peso depois de tanto que você cortou, me sinto mais leve. — Riu Aldebaran, também sorrindo. Estava feliz em ver seu novo visual.


			— Acho que ficaria melhor se fosse assim! — disse Arthur, aproximando-se de seu amigo e mexendo em seus cabelos para formar um pequeno topete para a frente, como usava em si mesmo. Os três riam.


			— Deixo esse como algo original para você, Arthur. E a Elena já é única. E unicamente bela — mencionou o albino, enquanto ajeitava novamente seus cabelos brancos.


			— Ah, eh… obrigada! — comentou a garota, corando levemente.


			— Bem, vamos? — questionou Arthur, com grande entusiasmo.


			Assim, seus outros dois amigos afirmavam positivamente com a cabeça, indicando que estariam prontos para voltar a andar, agora rumo à Guilda. Assim era feito: saíram da casa onde estavam, conversando no caminho sobre suas expectativas, ambições, possíveis dificuldades, mas principalmente sobre estratégias que interessavam ao plano de Aldebaran. Também mencionavam sonhos próprios, objetivos pessoais e motivos para se fortalecer. Somavam duras críticas ao governo, para que o albino pudesse se situar mais e descobrir quem enfrentaria, com Arthur e Elena citando exemplos de atitudes e oportunidades em que as famílias — seja a família real ou uma das cinco dinásticas — agiram de maneira controversa e cruel, contrária aos interesses do povo e até mesmo terrível devido a métodos desumanos de responder às críticas e cobranças recebidas.
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